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ABSTRACT 

In the period of January and December, 1995, there were collected by 
means of overtrawl, 12977 samples of macroinvertebrates and demersal 
fishes, in the Armação do Itapocoroy, Penha (SC), between the depths of 
6 to 10 meters, in the periods of morning, afternoon, and evening. There 
were registered the incidence of 57 families, 80 kinds and 92 species 
distributed between the macroinvertebrates and demersal fishes. The 
families of greater incidence were: Portunidae (30.7%), Strombidae 
(11.4%), Sciaenidae (11.1%) and Bothidae (10.3%) which all together, 
contributed with 63.5% of the total samples. The grouping analysis 
presented greater diversity in the Winter (2.77) and smaller one in the 
Springtime (1,34); the amplitude of variation H' reflects the great number 
of species of both occasional and seasonal in the Armação do Itapocoroy. 
Key Words: Association, macroinvertebrates, demersal fishes, Armação 
do Itapocoroy 

 
INTRODUÇÃO 

Este trabalho faz parte de um projeto mais amplo, em desenvolvimento no 

litoral Catarinense, voltado para a caracterização da pesca artesanal do camarão-

sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri), e de suas relações com a fauna 

acompanhante. 

A participação de peixes, crustáceos, moluscos, equinodermatas e cnidários 

na composição da fauna associada a captura de camarões, efetuada através de 

redes de arrastos com portas é elevada, superando consideravelmente a 

biomassa de camarões em condições de comercialização (Coelho et al., 1986). 

O conhecimento desse valioso recurso é de fundamental importância, visto 

que a pesca de arrasto é considerada predatória e desestabilizadora das 
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comunidades bentônicas, sendo freqüentemente realizadas em criadouros de 

espécies de interesse econômico (Ruffino & Castello, 1992/93). 

O presente trabalho tem como objetivo estabelecer as associações faunística 

entre os turnos de coleta, bem como observar o comportamento da diversidade de 

macroinvertebrados e peixes demersais na pesca do camarão-sete-barbas na 

Armação do Itapocoroy, Penha (SC). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o período de janeiro/95 a dezembro/95 foram realizadas coletas 

mensais nos turnos da manhã, tarde e noite, na Armação do Itapocoroy (26°46' - 

26°47' S) e (48°36' - 48°37' W). A profundidade na área de coleta variou entre 6 a 

10 metros, sendo o fundo biodetrítico. 

As capturas foram efetuadas através de duas redes-de-arrasto com portas, 

cada uma com 45 metros de cabo, 6 metros de abertura de boca, malha de 3,0 cm 

na manga e no corpo e 2,0 cm no ensacador. O tempo de cada arrasto foi de 30 

minutos e a velocidade média da embarcação foi de 2 nós. 

Os Crustácea Decápodas foram identificados de acordo com Williams (1984), 

Holthuis (1980) e Hebling & Rieger (1986). Os Mollusca segundo Rios (1975); os 

Echinodermata de acordo com Tommasi (1970) e os Perciformes em base de 

Figueiredo (1977), Fischer (1978), Figueiredo & Menezes (1978; 1980) e Menezes 

& Figueiredo (1980). 

As espécies foram classificadas, segundo sua ocorrência nas coletas, em 

três categorias (Ansari et al., 1995): regular (9 a 12 meses); sazonal (6 a 8 

meses) e ocasional (1 a 5 meses). Para o cálculo da diversidade foram utilizados 

três índices considerados mais informativos: índice de riqueza específica de 

Margalef (D), índice de diversidade de Shannon (H') e índice de equitabilidade de 

Pielou (F); foram calculados mensalmente, conforme Ludwig & Reynolds (1988). 

Através da analise de agrupamento, foram estabelecidas as associações 

entre espécies e os turnos das coletas, utilizado-se o número de indivíduos por 

espécie. Devido a distribuição contagiosa típica de macroinvertebrados e peixes 

(Colvocoresses & Musick, 1984), procedeu-se a padronização dos dados com a 
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transformação logarítmica log ( x + 1 ). Na seqüência, foi estabelecida a medida 

de semelhança entre os pares de espécies pelo coeficiente de distancia Euclidiana 

(melhor coeficiente cofenético) e agrupados, pelo método UPGMA (Unweighted 

Pair Group Method-Averages). Foram eliminadas das analises de agrupamento as 

espécies que ocorreram em menos de 3 coletas por turno. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ocorrência: Foram capturados 12977 exemplares entre macroinvertebrados 

e peixes demersais, pertencentes a 92 espécies, 80 gêneros e 57 famílias em 36 

arrastos entre os períodos da manhã, tarde e noite, durante o ano de 1995 (Tab.l). 

Destas, 52 espécies ocorreram nos três períodos. A maior diversidade específica 

foi durante a noite, com 76 espécies, enquanto que os demais períodos 

contribuíram, cada um, com 68 espécies. 

A maior abundancia numérica ocorreu durante h tarde, com 4598 

exemplares; I noite com 4380 exemplares e pela manha com 3999 exemplares 

(Tab.l). 

A família Portunidae foi a de maior ocorrência (30,7%), seguida pelas famílias 

Strombidae (11,4%), Sciaenidae (11,1%) e Bothidae (10,3%). As quatro famílias, 

em conjunto, contribuíram com 63,5% do total de exemplares capturados. 

Abundância e densidade: As variações sazonais na abundância e 

densidade dos macroinvertebrados e peixes demersais, nos três períodos, durante 

o ano de 1995, são mostradas nas Fig. 1 a e 1 b. 

No mês de abril foi registrada a maior abundância de espécies com queda 

em maio, oscilando entre os períodos ate agosto, decrescendo gradativamente até 

novembro (Fig. la). 

A densidade relativa em número de indivíduos apresentou padrão de 

variação distinto entre os períodos de coleta. A maior freqüência de captura 

ocorreu durante a tarde no mês de abril; a noite em maio, pela manha em outubro 

(Fig. 1b). 
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Analise das associações: Para a analise das associag6es foram analisadas 

39 espécies no período da manha, 41 espécies na tarde e 35 espécies na noite; 

27 espécies foram comuns aos três períodos. 

No período da manha, a analise de agrupamento destaca a formarão de 5 

grupos faunísticos (Fig. 2): O grupo I, formado por Cymatyum parthenopeum e 

Prionotus punctatus, de ocorrência ocasional e sazonal, respectivamente (Tab.I). 

O grupo II apresentou o maior agrupamento, com. 15 espécies representadas por 

Mollusca, Crustacea, Echinodermata e Perciformes, que contribuíram com 172 

exemplares. Dessas espécies,14 foram ocasionais e apenas Siratus senegalensis 

foi sazonal (Tab. I). 
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Fig. 1. Freqüência mensal do número de espécies (a) e indivíduos (b) capturados durante o 
ano de 1995 na Armação do Itapocoroy. 
 

O grupo III composto por 191 exemplares, pertencentes a 6 espécies, 2 

foram ocasionais, 3 sazonais e Synodus foetens de ocorrência regular, contribuiu 

com 0,8% do total coletado no período (Tab. II). O grupo IV formado por 5 

espécies ocasionais e representando 281 exemplares (Tab. I). O grupo V 

apresentou a maior abundancia numérica, com 1220 exemplares representando 

30,4% do período. Das 6 espécies do grupo V (Tab. II) apenas Penaeus paulensis 

foi sazonal, As demais foram regulares. 

Os Mollusca Gastropoda Buccinanops gradatum e Strombus pugilis, de 

ocorrência sazonal, participaram com 92 e 562 exemplares, respectivamente, 

perfazendo em conjunto, 16,3% do total de exemplares capturados no período da 

manha; Portunus spinimanus com. 1063 exemplares e ocorrência regular 

representou 26,6% do período (Tab. I e II). Embora, com. essa participação, não 

foram incluídos nos grupos (Fig. 2). 
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Fig. 2. Dendrograma mostrando o agrupamento das espécies de macroinvertebrados e 
peixes demersais da manha. 
 

À tarde, formou-se 5 grupos (Fig. 3): o grupo I composto por 5 espécies, com 

140 exemplares, sendo 2 ocasionais, 2 sazonais e Synodus foetens regular (Tab. I 

e II). No grupo II ocorreu o maior agrupamento do período com 16 espécies 

oriundas da associação entre macroinvertebrados e peixes demersais que 

contribuíram com 138 exemplares, desta, 14 espécies foram ocasionais e os 

Echinodermata, Luidia senegalensis e L. clathrata foram sazonais (Tab. I). O 

grupo III formado pelas espécies Hepatus pudibundus e Prionotus punctatus com 

ocorrência regular e sazonal, respectivamente, participaram com 74 exemplares. 

O grupo IV composto por 7 espécies, destas, 4 foram ocasionais e 3 sazonais, 

contribuindo com 642 exemplares (Tab. I). 

O grupo V, formado por 8 espécies com ocorrência regular nas coletas, 

contribuiu, com 2852 exemplares, representando 62,0% do total de exemplares 

capturados no período da tarde (Tab. II). 
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À noite, assim como nos demais períodos, houve a formação de 5 grupos 

(Fig. 4); o grupo I participou com 298 exemplares pertencentes a 5 espécies. 

Destas, uma foi ocasional, 3 sazonais e Isopisthus parvipinnis de ocorrência 

regular (Tab. I e II). O grupo II formado por 16 espécies destacou-se como o maior 

agrupamento do período, sendo representado por 271 exemplares. Cinco 

espécies foram de ocorrência sazonal e 11 ocasionais. 

 
 
Fig. 3. Dendrograma mostrando o agrupamento das espécies de macroinvertebrados e 

peixes demersais da tarde. 
 

O grupo III, composto por 5 espécies com 364 exemplares, sendo 1 espécie 

ocasional, 3 sazonais e Petrochirus diogenes de ocorrência regular. O grupo IV, 

formado por 4 espécies de ocorrência regular, participaram com 660 exemplares, 

perfazendo 15,0% do período (Tab. lI). O grupo V, composto por 5 espécies que 

contribuíram em conjunto, com 2682 exemplares. Neste grupo, apenas o 

Gastropoda Strombus pugilis foi de ocorrência sazonal, as 4 espécies regulares 

representaram 54,7% do total de exemplares coletados durante a noite (Tab. II). 
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A análise da associação entre comunidades de macroinvertebrados e peixes 

demersais não são freqüentes na literatura. Em geral, são capturados em conjunto 

nos arrastos de fundo mas abordados isoladamente, conforme o interesse e a 

especialização do pesquisador. Assim, diferentes metodologias são utilizadas 

pelos autores e as variações na composição das associações de outras áreas, 

dificultam as comparações com os resultados obtidos na região da Armação do 

Itapocoroy - Penha - SC. 

As 16 espécies de Mollusca capturadas, representaram 19,3% do número 

total de exemplares coletados, sendo que Strombus pugilis com 13,7% foi a única 

espécie regular, mas apenas durante a tarde. 

As 17 espécies de Crustacea Decapoda contribuíram com 46,2% do total de 

exemplares coletados. As espécies Portunus spinimanus, Callinectes ornatus, 

Dardanus insignis, apresentaram ocorrência regular durante o ano, independente 

do turno de amostragem. Enquanto que as cinco espécies de Echinodermata 

participaram com apenas 1,5% do total de exemplares coletados e não 

apresentaram espécies regulares. 

Os peixes, com 54 espécies, representaram 33,0% do número total de 

exemplares capturados; apenas Etropus crossotus, Pomadasys corvinaeformis e 

Diplectrum radiale foram regulares nos três turnos de amostragens. 

Poucas espécies dominaram nos arrastos de fundo, em cada período. 

Durante o turno da manhã, 3 espécies de Crustacea e 4 de peixes, representaram 

56,0% do total de exemplares coletados nesse período. Na tarde, uma espécie de 

Mollusca, 5 de Crustacea e 4 de peixes foram responsáveis por 63,3% dos 

exemplares coletados no período. Enquanto que na noite, 5 espécies de Crustacea e 

5 de peixes, representaram 72,5% dos exemplares coletados. 

Esse padrão de dominância observado na associação de macroinvertebrados e 

peixes demersais na Armação do Itapocoroy, confere com vários estudos de 

comunidades de peixes em região costeira (Fagundes Neto & Caelzer, 1991), em 

estuário (Pereira, 1994) e laguna costeira (Monteiro-Neto et al., 1990). 
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As oscilações na abundancia registradas nesse estudo, podem ser atribuídas ao 

padrão de ocorrência das espécies diurnas e noturnas, bem como, com a capacidade 

de evitar a rede-de-arrasto ou turbidez da água. 

 

 
 
Fig. 4. Dendrograma mostrando o agrupamento das espécies de macroinvertebrados e peixes 
demersais da noite. 
 

Para Mccleave & Fried (1975), a capacidade dos peixes de maior porte em 

avistar e evitar a rede, é a responsável pela menor ocorrência nas coletas diurnas. 

Pereira (1994), trabalhando com peixes demersais na Lagoa dos Patos, RS, 

observou que espécies consideradas noturnas, ocorreram em maior número 

durante o dia. 

Índices de diversidade: Os índices de riqueza específica de Margalef (D), de 

diversidade de Shannon (H') e de equitabilidade de Pielou (F) (Fig. 5a,b,c), 

apresentaram valores mais elevados no primeiro semestre do ano, diminuindo a 

partir de julho até o mês de setembro. 
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Tab. II. Relação das espécies regulares e suas respectivas porcentagens nos períodos de coleta 
durante o ano de 1995 na Armarão do Itapocoroy. 
 

 
 

O índice D variou mensalmente, mantendo o mesmo padrão entre os 

períodos, com o maior valor no mês de abril, oscilando ate agosto, e queda 

gradativa ate novembro (Fig. 5a). O índice H' apresentou padrão semelhante de 

variação do índice D, com valor máximo de 2,77 no inverno (julho, no período da 

tarde) e mínimo de 1,34 na primavera (outubro, manhã). De maneira geral, os 

valores mais elevados do verso foram registrados a tarde, enquanto que na 

primavera ocorreram durante A noite (Fig.5 b). A equitabilidade (J') apresentou 

flutuação semelhante a H', porem com oscilações mais evidentes e diferenças 

marcantes entre os períodos (Fig. 5c). 

O índice de riqueza de espécies, relativamente alto, com poucas espécies 

numericamente dominantes, aparentemente são características comuns em 

associag6es de peixes demersais (Ansari et al., 1995). Para Blaber et al. (1989). 

a alta diversidade e riqueza de espécies e um padrão marcante nos estuários 

subtropical e tropical do Indo-Pacífico. 
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A amplitude de variação do H' observado ao longo do ano entre os três 

períodos de coleta, refletem o grande número de espécies com ocorrência 

ocasional e sazonal, que utilizam a região da Armação do Itapocoroy, Penha, 

como local para alimentação, crescimento e reprodução. 

 

 
Fig. 5. Variarão mensal dos índices de riqueza de espécies (D) (a), diversidade (H') (b) e 

equitabilidade (J') (c), durante o ano de 1995 na Armação do Itapocoroy. 
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